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Prefácio

Saúdo a oportunidade de agradecer ao presidente e aos membros do 
Magdalen College, Oxford, por sua paciência infindável e por um ano de 
ausência sabática, que procurei aproveitar da melhor maneira possível. Meu 
original foi analisado em diversas etapas, o que só lhe fez bem, pelo sr. Nicho-
las Henderson, pelo sr. Alan Bullock e por minha esposa; e as provas foram 
meticulosamente examinadas por meu colega sr. C. E. Stevens.

A senhorita Mary Potter prestou-me um grande serviço ao desenhar 
os mapas. Também sou grato pela autorização de usar detalhes dos seguin-
tes mapas: da Ásia Central, extraído de Everyman’s Literary and Historical 
Atlas of Asia, publicado por J. M. Dent & Sons Ltd., com autorização de 
John Bartholomew & Son Ltd.; do Extremo Oriente e da África portuguesa, 
extraído de The Diplomacy of Imperialism, de W. L. Langer, com autorização 
de Alfred Knofp Inc.; e da Pérsia, extraído de British Documents on the Origins 
of the War 1898-1914, Vol. IV, com autorização do Controlador do Serviço de 
Publicações de Sua Majestade.

A. J. P. T.
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Introdução  

As grandes potências europeias

No estado de natureza imaginado por Hobbes, a violência era a única lei, e 
a vida era “sórdida, brutal e curta”. Embora os indivíduos nunca tenham vivido 
nesse estado de natureza, as Grandes Potências europeias sempre viveram 
nele. Estados soberanos têm caracterizado a civilização europeia, pelo menos 
desde o final do século XV. Nenhum Estado europeu admitiu nenhum código 
superior e não reconheceu nenhum código moral além daquele aceito volun-
tariamente por sua própria consciência. Teoricamente, cada Estado só podia 
se justificar sendo capaz de resistir por meio da força à intrusão forçada dos 
outros; e, se a visão de Hobbes está correta, a história da Europa deveria ser a 
história de uma guerra sem fim. Na verdade, a Europa conheceu quase tanta 
paz quanto conheceu a guerra; e ela deve esses períodos de paz ao equilíbrio 
de poder. Nenhum Estado jamais foi suficientemente forte para engolir os 
outros; e a desconfiança mútua das Grandes Potências preservou até mesmo 
os pequenos Estados, que não teriam conseguido se preservar. As relações das 
Grandes Potências determinaram a história da Europa. Este livro aborda a 
última era em que a Europa foi o centro do mundo.

Os homens nem sempre concordaram com a eterna quadrilha do equi-
líbrio de poder. Muitas vezes desejaram que a música parasse e que eles não 
precisassem participar de uma dança que os obrigava a vigiar ininterrupta-
mente uns aos outros. Buscaram uma autoridade universal que ofuscasse 
os Estados individuais e lhes retirasse a soberania. A “solução” mais sim-
ples para a anarquia, como Hobbes defendia, é que uma potência deveria 
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submeter todas as outras. Essa solução tem sido proposta na Europa inú-
meras vezes. Filipe II da Espanha e Luís XIV talvez tenham tentado alcan-
çar a hegemonia na Europa; o grande Napoleão certamente conseguiu. Em 
1848, quando este livro se inicia, fazia apenas trinta anos que a tentativa 
de controle por parte de Napoleão ocorrera; e supunha-se, de modo geral, 
que a França iria retomar a tentativa. A criação do Segundo Império pare-
cia justificar esse temor; na verdade, porém, Napoleão III não tinha nada 
de imperial além do nome, e o equilíbrio de poder sobreviveu praticamente 
incólume ao seu desafio. A tentativa francesa terminou em 1870. Seguiu-se 
um novo equilíbrio; e somente depois de trinta anos de paz é que começou a 
ficar claro que a Alemanha tinha ocupado o lugar da França como a poten-
cial conquistadora da Europa. A Primeira Guerra Mundial foi, da parte dos 
inimigos da Alemanha, uma guerra para preservar ou restaurar o equilíbrio 
de poder; porém, embora a Alemanha tenha sido derrotada, o equilíbrio de 
poder não foi restaurado. Se a guerra tivesse se limitado à Europa, a Alema-
nha teria vencido; ela só foi derrotada devido à entrada dos Estados Unidos 
na guerra. Este livro termina, logicamente, quando a Europa deixou de ser 
autossuficiente e quando seu destino passou a depender de forças externas.

Seria incorreto, porém, representar a história internacional como o sim-
ples registro do equilíbrio de poder, interrompido por desafios de um único 
conquistador. Os homens tentaram substituir o Estado soberano tanto por 
uma lei moral universal como por uma força armada avassaladora. Eles bus-
caram uma “ideologia” que substituísse o culto do Leviatã. No século XVI 
foi o catolicismo romano da Contrarreforma; no final do século XVIII, as 
ideias da Revolução Francesa e os Direitos do Homem. Aqueles que resisti-
ram a Napoleão não pregaram simplesmente a soberania dos Estados; eles 
reagiram aos Direitos do Homem com um conservadorismo da tradição 
e do respeito. A “solidariedade monárquica” era um credo tanto quanto o 
radicalismo; e, em 1848, os homens não esperavam novas manobras do equi-
líbrio de poder. Eles esperavam uma guerra religiosa maior, com a Santa 
Aliança de um lado e a revolução do outro. Isso não aconteceu. As ideolo-
gias foram um tema secundário nos setenta anos entre 1848 e 1918; e o equi-
líbrio de poder funcionou como um cálculo quase tão puro como nos dias 
que antecederam a Revolução Francesa. Ele parecia ser o equivalente polí-
tico das leis da economia, ambos funcionando automaticamente. Se cada 
homem seguisse seu próprio interesse, todos prosperariam; e, se cada Estado 
seguisse seu próprio interesse, tudo seria tranquilo e seguro. Só aqueles que 
rejeitavam o laissez faire rejeitavam o equilíbrio de poder – idealistas religio-
sos numa extremidade, socialistas internacionais na outra.
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A Primeira Guerra Mundial desacreditou tanto as leis da economia 
como as da política. As leis que funcionavam automaticamente tinham dei-
xado de funcionar. Os encontros da Internacional Socialista em Zimmer-
wald e Kienthal anunciaram uma nova moral, na qual os Estados soberanos 
deixariam de existir; e, quando os bolcheviques tomaram o poder na Rús-
sia, essa moral assumiu uma forma concreta. Mas mesmo os “liberais” dei-
xaram de respeitar as leis sobre as quais a ordem liberal europeia tinha sido 
construída. Assim como eles atenuaram o rigor de seu sistema econômico 
por meio de medidas de segurança social e do Estado de bem-estar, também 
esperavam atenuar a soberania por meio de uma autoridade internacional 
baseada no consentimento, não na conquista ou numa ideologia universal. 
Os europeus deixaram de acreditar numa anarquia em que todos se com-
portariam bem simplesmente por terem boa índole; e, em vez disso, sonha-
vam com uma revolução indolor, na qual os homens renunciariam a sua 
independência e soberania sem perceber.

Lênin e Wilson eram os símbolos dessas novas visões. A Internacional 
Comunista e a Liga das Nações anunciaram o fim do equilíbrio de poder; a 
única questão era se ele seria destruído violentamente pela revolução ou se 
desapareceria imperceptivelmente. Também nesse caso existe um fim lógico 
para este livro – o momento, em 1918, em que os bolcheviques recorreram a 
uma paz revolucionária à revelia dos governos constituídos e em que Wilson 
anunciou seus Catorze Pontos. O equilíbrio de poder é o tema; e o livro ter-
mina quando esse tema é ofuscado.

O equilíbrio de poder funcionou sem entraves durante os setenta anos 
entre a queda de Metternich e as diversas rejeições que ele sofreu por parte 
de Lênin e Wilson. No entanto, a Europa não deveu sua paz unicamente 
ao equilíbrio de poder. Embora a Europa eclipsasse o mundo e possuísse 
a única civilização criativa, muitos europeus voltaram seu olhar para fora 
dela. Mesmo a Espanha e a França tinham se deixado distrair por preten-
sões ultramarinas em seus dias de conquista europeia. No século XIX, tanto 
a Grã-Bretanha como a Rússia teriam preferido voltar as costas à Europa, e 
o fizeram inúmeras vezes.1 Os objetivos da Grã-Bretanha estavam na Índia, 

	 1	 Escrevi, ao longo deste livro, como se os Estados e as nações fossem unidades monolíticas, que 
definiam personalidades; como nesta frase, que insinua que todo inglês e todo russo trocou a 
Europa pelo mundo exterior. Na verdade, a maioria dos cidadãos do país em questão conheciam 
pouco da sua política externa, e se importavam ainda menos. “França” ou “os alemães” significa 
nada mais que “aqueles franceses ou alemães específicos que, por acaso, moldavam a política 
naquele momento específico”; e mesmo estes geralmente se diferenciavam uns dos outros. Por 
vezes se tratava literalmente de dois ou três homens – um imperador, seu ministro do Exterior e 
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na África e no comércio mundial; quanto à Rússia, na Ásia Central e, pos-
teriormente, no Extremo Oriente. A França olhava para a África do Norte; 
e, posteriormente, a Itália fez o mesmo. A Alemanha deveu suas vitórias em 
meados do século em parte por estar livre dessas distrações; ela não se inte-
ressava nem pelo destino do Império Turco. Porém, à medida que cresceu 
em importância, ela também passou a aspirar ao “poder mundial”; e a sua 
busca por ele, talvez ameaçada, interferiu em sua conquista da Europa. Só o 
Império Austríaco não tinha interesses fora da Europa, o que era um sinal de 
fraqueza, não uma fonte de força. As relações da Europa com o mundo exte-
rior não são, em si mesmas, o tema deste livro. Elas se intrometem somente 
quando afetam as relações das Grandes Potências umas com as outras e 
moderam o funcionamento do equilíbrio entre elas.

Teria sido uma surpresa para os homens de 1848 descobrir que a histó-
ria internacional das duas gerações seguintes se preocuparia principalmente 
com o equilíbrio de poder, e não com uma guerra de crenças ou uma tenta-
tiva de controle universal. As revoluções de 1848 assinalaram o fim do res-
peito e da ordem constituída, tanto no país como nas relações internacionais; 
no entanto, o sistema existente sobreviveu às revoluções e até transformou 
seu ímpeto nacionalista num novo suporte para o equilíbrio de poder. Para 
os homens do século XIX, a época em que viviam era uma época de agitação 
e de revolta; contudo, ela foi surpreendentemente estável nas relações inter-
nacionais, se comparada não apenas ao caos do século XX, mas aos séculos 
que a precederam. Falamos em ancien régime como se ali reinasse uma esta-
bilidade divina. Na verdade, as potências subiam e desciam na escala a uma 
velocidade estonteante. Das potências indiscutivelmente classificadas entre 
as Grandes no Congresso de Westfália em 1648, três – Suécia, Holanda e 
Espanha – deixaram de sê-lo e uma – a Polônia – deixou de existir antes 
do final do século XVIII; seu lugar foi ocupado pela Rússia e pela Prússia, 
dois Estados que passavam praticamente despercebidos um século antes. 
Não houve nenhuma roda da fortuna desse tipo durante o século XIX, ape-
sar de seu caráter supostamente revolucionário. As Grandes Potências que 

um conselheiro menos oficial; às vezes a equipe permanente do Ministério do Exterior; às vezes 
os líderes de uma Assembleia parlamentar e os principais escritores sobre relações internacio-
nais; às vezes a opinião pública num sentido mais amplo. O sentido é bastante óbvio, embora 
certamente tecnicamente indefensável. Não obstante, havia algo parecido a uma visão nacional 
sobre as relações internacionais em cada país, apesar da indiferença e das controvérsias. Seja 
como for, foi preciso usar esse atalho grosseiro para apresentar a diplomacia de setenta anos 
num único volume; e procurei não dar muita importância a isso.

A luta pela supremacia na Europa_(MIOLO)_GRAF-v1.indd   24A luta pela supremacia na Europa_(MIOLO)_GRAF-v1.indd   24 22/10/2024   10:43:1122/10/2024   10:43:11



A luta pela supremacia na Europa

25

começaram a Primeira Guerra Mundial em 1914 eram as mesmas que 
tinham integrado o Congresso de Viena em 1814. A Prússia tinha mudado 
seu nome para Alemanha. Fora isso, Metternich e Castlereagh, Talleyrand e 
Alexandre I teriam identificado os pontos de referência europeus.2

O francês ainda era a língua da diplomacia, embora seu domínio esti-
vesse se enfraquecendo. Diplomatas prussianos, italianos e austríacos dei-
xaram de se corresponder em francês com seus ministros do Exterior 
durante os anos 1860;3 mas os russos continuaram a escrever em francês até 
o século XX, e Benckendorff, embaixador em Londres, utilizou-o até mor-
rer, em 1917. O idioma era utilizado quase com exclusividade nos encontros 
internacionais4 e mesmo em reuniões internacionais privadas. Sir Edward 
Grey foi o primeiro ministro do Exterior britânico a se dirigir aos embaixa-
dores em inglês; e estes respondiam em francês, geralmente sem a ajuda de 
um intérprete. Todos os embaixadores, com a exceção dos franceses da Ter-
ceira República, vinham da aristocracia; e mesmo os franceses tinham prati-
camente a mesma cultura – seria difícil confundir Paul Cambon ou mesmo 
Barrère, o ex-comunardo, com um proletário. Todos frequentavam a mesma 
sociedade aristocrática, com a missão de pegar a frase casual e interpretá-
-la em termos de “grande política”. Embora mantivessem os mistérios da 
diplomacia secreta, havia poucos segredos de verdade no mundo diplomá-
tico, e todos os diplomatas eram honestos, de acordo com seu código moral.5 
Nenhum embaixador dizia “Não” quando a resposta verdadeira deve-
ria ter sido “Sim”; mas ele poderia se esquivar da pergunta ou até mesmo, 
se fosse suficientemente esperto, dar uma impressão enganadora. Na ver-
dade, o mundo da diplomacia era muito parecido com o mundo dos negó-
cios, no qual o respeito pelo caráter sagrado do contrato não impede as mais 
surpreendentes mudanças da fortuna. Muitos diplomatas eram ambicio-
sos, alguns eram vaidosos ou estúpidos, mas tinham uma espécie de obje-
tivo comum – preservar a paz na Europa sem pôr em risco os interesses ou 
a segurança de seu país.

	 2	 As “Cinco Grandes Potências” se tornaram seis em 1861 com o acréscimo da Itália. A mudança 
foi mais nominal que real; e a Itália simbolizou sua posição ambígua ao entrar na última grande 
guerra europeia com um ano de atraso.

	 3	 Os diplomatas britânicos sempre tinham usado inglês.
	 4	 Beaconsfield se dirigiu ao Congresso de Berlim em inglês, mas as atividades do congresso foram 

realizadas em francês.
	 5	 É cansativo acrescentar “exceto os italianos” a cada generalização. Daqui em diante, isso pode ser 

pressuposto.
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Embora as Grandes Potências continuassem as mesmas, elas tinham 
seus altos e baixos. A França ganhou território em 1860 e perdeu mais em 
1871; a Áustria perdeu mais em 1859 e 1866 do que ganhou em 1878; a Rússia 
recuperou em 1878 o que tinha perdido em 1856. Todos, exceto a Áustria-
-Hungria, ganharam muito território fora da Europa nos trinta anos depois 
do Congresso de Berlim. Essas mudanças são registradas ao longo da narra-
tiva. Mas também havia mudanças mais lentas e menos perceptíveis que esta-
vam preparando o caminho para uma reviravolta fundamental no equilíbrio 
de poder – mudanças populacionais, nos recursos econômicos e na estru-
tura política. Esta introdução procura traçar o padrão subjacente diante do 
qual a política se moveu. As Grandes Potências eram, como o nome indica, 
organizações de poder, isto é, em última instância, de guerra. Elas podem ter 
outros objetivos – o bem-estar de seus cidadãos ou a grandeza de seus gover-
nantes. Mas o teste básico para elas como Grandes Potências era sua capa-
cidade de guerrear. Seria muito simples dizer que uma grande potência é 
aquela que pode imaginar uma guerra contra qualquer outra potência com 
confiança. Depois de 1871, a França não podia esperar derrotar a Alemanha 
sozinha; e o mesmo valia para a Áustria-Hungria contra a Rússia – ou assim 
se pensava. Ambos os países estavam conscientes de que só poderiam per-
manecer entre os Grandes se a diplomacia trouxesse aliados em socorro de 
seus exércitos. Mas isso era uma questão de grau. Mesmo a maior das potên-
cias evitava enfrentar sozinha uma coalizão; e a mais frágil delas poderia ter 
uma participação respeitável num conflito geral entre as Grandes Potências. 
De todo modo, a diferença entre as Grandes Potências era muito menor que 
entre qualquer uma delas e o mais forte dos Estados menores.

Portanto, o teste de uma grande potência é o teste da capacidade de guer-
rear. Em 1848, e, na verdade, durante muito tempo, esse teste era simples. 
Apesar do desenvolvimento da artilharia, a infantaria determinava o resul-
tado da batalha; e a “força proporcional” era a estimativa básica. Natural-
mente, as estimativas eram em geral fictícias. Em 1848, a França deveria ter 
um exército regular de 350 mil homens; mas teve dificuldade em reunir 70 mil 
homens para o corpo expedicionário que propusera enviar à Itália. Calcula-
va-se que o exército russo tivesse mais de 600 mil homens; mas pouco mais 
da metade deles serviu na Crimeia. Todos os exércitos, com exceção do pru-
ssiano, tinham um serviço de longo prazo, praticamente para toda a vida. 
Logo, a população importava menos que o número de homens efetivamente 
treinados. O exército prussiano era considerado um pouco melhor que 
uma milícia. Suas vitórias de 1866 e 1870 revolucionaram a doutrina mili-
tar. Depois de 1871, toda potência continental adotou o sistema prussiano 
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de serviço militar universal durante três anos;6 e a força passou a correspon-
der mais de perto aos números da população. A mudança nem sempre foi 
bem-feita. Só a Alemanha e a França exploraram o sistema plenamente. 
O treinamento era inadequado na Áustria-Hungria e na Itália; e, na Rús-
sia, a máquina militar nunca deu conta dos milhões de conscritos potenciais. 
Ainda assim, o tamanho dos exércitos deu um tremendo salto para a frente. 
Isso teve um impacto profundo na posição da Grã-Bretanha na Europa. Nos 
bons tempos, seu exército regular de voluntários muito bem remunerados 
podia ter uma atuação respeitável, comparável até à de um exército do con-
tinente; depois de 1871, ele foi ofuscado. A Grã-Bretanha tinha enviado à 
Crimeia um exército que às vezes era metade, e nunca menos de um terço, 
das forças francesas; em 1914, ela conseguiu pôr em campo um vigésimo 
do exército francês. Foi preciso uma guerra mundial para fazer que a Grã-
-Bretanha se tornasse novamente a potência militar que tinha sido até mea-
dos do século XIX. Fora isso, o equilíbrio de poder foi afetado diretamente 
pelas mudanças populacionais que ocorreram durante o período.

Tabela I. Populações das Grandes Potências, 1850-1910 – (em milhões)

1850 1860 1870 1880 1890 1900 1910
Prússia 16 18,5 – – – – –
Alemanha 35,9 38 41 45 49 56 65
Áustria 30,7 31,7 35,8 38 41 45 50
França 35,8 37,4 36 37 38 39 39
Grã-Bretanha 27,6 29 31 35 38 41 45
Itália 24,3 25 26 28 30 32 35
Rússia 57 63 77 89 95 103 111

A mudança mais surpreendente foi na posição da França. Durante sécu-
los ela tinha sido o país mais populoso da Europa. Em 1850, ela ainda supe-
rava todas as Grandes Potências, com exceção da Rússia; quase teria obtido 
essa posição, mesmo se a Alemanha estivesse unificada. Em 1910, era a 
potência menos populosa, com exceção da Itália; e a Itália a estava alcan-
çando rapidamente. Ela tinha 14% da população europeia em 1850, e menos 
de 10% cinquenta anos depois. Já a Prússia representava apenas 5% da Europa 
em 1850, e a Alemanha unificada, 15% em 1910. Esses números tinham uma 

	 6	 A França e a Alemanha reduziram o serviço para dois anos nos anos 1890. O serviço francês foi 
aumentado novamente para três anos em 1913.
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importância psicológica. As pessoas começaram a pensar em termos esta-
tísticos no final do século XIX; e a diminuição dos recursos humanos da 
França ajudou a aumentar a perda de confiança, que talvez fosse a causa 
dela. Na verdade, os números não mostravam toda a realidade. A França, 
com sua taxa de natalidade baixa, tinha uma população mais equilibrada 
e, em particular, uma proporção maior de homens em idade militar que a 
Alemanha; consequentemente, ela foi capaz de pôr quase o mesmo número 
de homens no campo de batalha durante a Primeira Guerra Mundial que a 
Alemanha, e sofreu quase o mesmo número de baixas. O efeito mais revela-
dor veio da projeção das curvas populacionais no futuro; pois as pessoas já 
tinham começado a supor que uma curva estatística se prolongaria impla-
cavelmente – uma suposição raramente confirmada pelos fatos. Portanto, 
o futuro da França realmente parecia incerto. Porém, enquanto a França 
comparava seu futuro com o da Alemanha, os alemães olhavam para outra 
curva – a da Rússia. Quando a maioria da Europa se sentiu ofuscada pela 
Alemanha, ela avistou a sombra russa mais ao longe; e muitos alemães pen-
saram em antever o perigo russo com a mesma sinceridade que outros pensa-
ram em se aliar contra o poderio alemão.

É possível determinar as populações das Grandes Potências, embora 
antes de 1897 os números russos não passem de especulações; é mais difícil 
dizer que uso elas fizeram dessas populações. Nenhum Estado-Maior tinha 
uma ideia precisa de quantos homens poderiam ser chamados para servir 
efetivamente em tempo de guerra; e, na verdade, a pressão da guerra fez com 
que recrutassem milhões de homens, que eles anteriormente consideravam 
ter ultrapassado havia muito a idade militar. Antes de 1914, as autoridades 
militares em toda parte esperavam que a guerra fosse decidida nas primei-
ras grandes batalhas, portanto se concentraram no número de homens real-
mente em armas. Isso as levou a exagerar o poder da Rússia, que, sozinha, 
tinha mais de um milhão de soldados em serviço, e a menosprezar a Grã-
-Bretanha, que era incapaz de pôr um exército numeroso em ação. A pro-
porção de homens realmente servindo não parece ter mudado muito para 
qualquer das Grandes Potências, com exceção da França, entre 1850 e 1914. 
A Grã-Bretanha e a Alemanha sempre tinham cerca de 1%; a Áustria, cerca 
de 0,85%; a Rússia começou com um pouco menos e terminou com um 
pouco mais de 1%. Só a França cometeu um erro enorme e chegou perto 
de 2%, quando restaurou o serviço de três anos em 1913. Mas esses núme-
ros não querem dizer nada, como a guerra mundial iria revelar. Para além 
dos reservistas, impossíveis de calcular, as forças armadas tinham de desem-
penhar diferentes funções. Os exércitos alemão e austro-húngaro foram 
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concebidos quase exclusivamente para uma guerra europeia – com exce-
ção das tropas austro-húngaras que ocupavam a Bósnia e a Herzegovina. 
Os franceses precisavam de um exército enorme no Marrocos, os russos, no 
Extremo Oriente; os britânicos tinham mais homens na Índia que em seu 
país e também eram a única potência que mantinha uma força naval de mais 
de 100 mil homens.

Tabela II. Estimativas dos gastos com os exércitos das Grandes Potências, 1870-
1914 – (em milhões de libras)

1870 1880 1890 1900 1910 1914
Alemanha 9,6 18,2 24,2 33,6 40,8 88,4
Áustria-Hungria 7,4 12,4 11,6 12 14,6 28,6
França 15 22,8 28,4 27,8 37,6 39,4
Grã-Bretanha 13,4 15 17,6 21,4 27,6 29,4
Itália 6,4 8,2 11,2 10,8 16,3 18,4
Rússia 18,6 26 24,6 32,1 53,4 64,8

Tabela III. Estimativas dos gastos com as marinhas das Grandes Potências, 1870-
1914 – (em milhões de libras)

1870 1880 1890 1900 1910 1914
Alemanha 1,2 2,4 4,6 7,4 20,6 22,4
Áustria-Hungria 0,8 0,8 1,2 1,8 2,8 7,6
França 7 8,6 8,8 14,6 14,8 18
Grã-Bretanha 9,8 10,2 13,8 29,2 40,4 47,4
Itália 1,4 1,8 4,6 4,8 8,2 9,8
Rússia 2,4 3,8 4,4 8,4 9,4 23,6

Tabela IV. Estimativas dos gastos de defesa das Grandes Potências, 1870-1914 – 
(em milhões de libras)

1870 1880 1890 1900 1910 1914
Alemanha 10,8 20,4 28,8 41 64 110,8
Áustria-Hungria 8,2 13,2 12,8 13,6 17,4 36,4
França 22 31,4 37,4 42,4 52,4 57,4
Grã-Bretanha 23,4 25,2 31,4 116 68 76,8
Itália 7,8 10 14,8 14,6 24,4 28,2
Rússia 22 29,6 29 40,8 63,4 88,2
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Talvez valha mais a pena considerar o que as Grandes Potências gas-
taram com suas forças armadas. Nesse caso, também é preciso fazer algu-
mas advertências. Marinhas eram mais caras que exércitos; e um exército 
de voluntários, mais caro que um exército de recrutas. Daí a aparência para-
doxal de que, durante a maior parte do período, a Grã-Bretanha foi a mais 
militarista das Grandes Potências. Repito, não é possível dizer qual potên-
cia tinha o melhor custo-benefício – provavelmente a Alemanha tinha o 
melhor, e a Rússia certamente tinha o pior. Como um índice de grandeza, 
as estimativas totais de defesa são importantes por si sós; mas incluo as esti-
mativas separadas do exército e da marinha como curiosidade, nem que seja 
pelo fato curioso de que a Grã-Bretanha gastou mais com seu exército do 
que com sua marinha até quase o final do século XIX.

Esses números nos permitem tirar algumas conclusões. A Áustria-
-Hungria estava deixando de integrar o rol das Grandes Potências, e a 
Itália quase não fazia parte dele. Os britânicos tinham deixado de ten-
tar ser uma potência militar em escala continental (o número de 1900 
representa, naturalmente, o custo excepcional da Guerra dos Bôeres); por 
outro lado, eles se mantinham à frente da marinha alemã no século XX 
de maneira mais decisiva do que tinham feito em relação aos franceses 
vinte ou trinta anos antes. Depois de 1890, a Alemanha era claramente a 
maior potência militar do continente. Só a Rússia era capaz de acompa-
nhá-la, e isso de forma ineficiente. A França tinha tentado competir com 
o exército alemão e a marinha inglesa ao mesmo tempo, mas o esforço foi 
demasiado, e ela, também, estava ficando para trás. Na verdade, em 1914, 
a Rússia, a Grã-Bretanha e a Alemanha se destacavam como grandes potên-
cias acima do resto; e a Rússia tinha mais reservas pouco exploradas que as 
outras duas.

Todos concordavam que a conta dos armamentos da Europa estava 
subindo. Isso pode ser demonstrado de forma mais evidente calculando-se 
o gasto per capita.

Esses números contam a mesma história. A Áustria-Hungria e a Itália 
estavam fora da corrida. A França, durante muito tempo a potência mais 
militarista, estava ficando para trás. A Grã-Bretanha e a Alemanha se man-
tinham no mesmo patamar; e a enorme população da Rússia disfarçava seu 
atraso relativo.

Um quadro muito diferente aparece se tentamos calcular a proporção 
da renda nacional destinada aos armamentos. Nesse caso, não temos núme-
ros anteriores a 1914, com exceção da Grã-Bretanha; e mesmo estes não são 
muito mais que suposições.
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